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111 Cristina Sá, dou-
torada em Gestão de Em-
presas pela Faculdade de 
Economia da Universida-
de de Coimbra, recebeu o 
prémio Professor Doutor 
Rogério Fernandes Ferrei-
ra, pelo seu trabalho de 
investigação intitulado 
“Factores determinantes 
da moral tributária em 
Portugal: Aplicação de 
um modelo de equações 
estruturais” – realizado 
sob a orientação de Antó-
nio Martins e Carlos Go-
mes, docentes da FEUC.

O galardão da Ordem 
dos Revisores Ofi ciais de 
Contas e da Ordem dos 
Contabilistas Certifi cados 
distingue, bianualmente, 
trabalhos técnico-cientí-
fi cos originais em língua 
portuguesa nas áreas de 
Contabilidade, Gestão e 
Fiscalidade. 

O trabalho em causa 
analisou os fatores deter-
minantes da moral tribu-
tária dos contribuintes 
portugueses, enquadran-
do-se na temática tribu-
tária, em particular na 
categoria dos trabalhos 
empíricos dedicados ao 
estudo das motivações 
subjacentes ao cumpri-
mento fi scal. 

“O trabalho permitiu, 
fundamentalmente, re-
alçar a influência dos 
determinantes de natu-
reza não económica na 
motivação intr ínseca 
dos indiv íduos para o 
pagamento dos impos-
tos”, explica Cristina Sá, 
citada em comunicado. 
“Concluímos que os in-
divíduos que apresentam 
maior grau de satisfação 
com a vida tendem a ma-
nifestar maior disponibi-
lidade para o pagamento 
de impostos”, acrescenta 
a investigadora. 

“Os resultados obtidos 
mostram ainda que essa 
motivação é infl uenciada 
pelo reconhecimento e 
valorização da democra-

cia, como regime político, 
pela satisfação individu-
al e pela religiosidade”, 
acrescenta a autora. 

Outra das conclusões 
da investigação, relativa-
mente às características 
sociodemográficas, evi-
dencia que os “viúvos, os 
reformados, os indivídu-
os com menores rendi-
mentos, maior nível de 
formação académica e 
os mais velhos declaram 
maior predisposição para 
o pagamento de impos-
tos”. Os indivíduos “mais 
avessos ao risco, e os que 
apresentam maior orgu-
lho em serem portugue-
ses revelam também um 
nível de moral tributária 
mais elevado”, conclui.
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